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RESUMO 

O ambiente aquático tem sido alvo de contaminantes que podem induzir danos em níveis moleculares, bioquímicos, 
celulares e fisiológicos. A avaliação dos processos patológicos em organismos expostos a contaminantes pode ser 
realizada através de análises hematológicas, consideradas importantes indicadores fisiohistopatológicos e de qualidade 
ambiental. O objetivo deste estudo foi analisar parâmetros sanguíneos e citogenotóxicos da corvina Micropogonias 
furnieri dos estuários de Santos e do Rio Itanhaém, SP. Após anestesia, foi realizada a biometria e o sangue dos 
peixes foi coletado por punção da veia caudal, com auxílio de seringas e agulhas previamente heparinizadas. Com as 
alíquotas de sangue confeccionaram-se lâminas posteriormente coradas com May- Grunwald-Giensa. Foram contadas 
2000 células/lâmina para determinação da freqüência de micronúcleos, anomalias nucleares e eritroblastos, além do 
número absoluto de leucócitos e trombócitos. Foi observada maior ocorrência destes parâmetros em organismos 
coletados no estuário de Santos do que no estuário de Itanhaém, no entanto, não houve diferença significativa. Os 
valores obtidos em Itanhaém apresentaram-se altos. Estes resultados podem ser atribuídos a variações naturais da 
espécie em estudo no período de inverno. Devem ser realizados mais estudos com análises hematológicas e 
citogenotóxicas em M. furnieri.   
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1. Introdução 

Devido às crescentes atividades urbanas e in-
dustriais, os estuários e zonas costeiras vêm sendo 
impactados diariamente por um fluxo contínuo de 
contaminantes (Kirschbaum, 2010). Dependendo de 
sua concentração e tempo de exposição, os organis-
mos podem apresentar alterações metabólicas, tais 
como danos neurológicos, infertilidade, disfunções 
imunológicas, diminuição do desenvolvimento e repro-
dução, alterações genéticas, susceptibilidade a doen-
ças e incidência de patologias, levando muitas vezes à 
morte (Stegeman et al., 1992). Alguns poluentes ain-
da apresentam persistência e bioacumulação na cadeia 
alimentar, podendo comprometer a saúde humana 
pela ingestão de organismos contaminados.  

Programas de monitoramento ambiental têm 
recomendado o uso de biomarcadores para detecção 
de danos causados por contaminantes, tornando pos-
sível a observação precoce dos efeitos em organismos, 
antes da ocorrência de danos irreversíveis (De Caprio, 
1997).   

Biomarcadores em peixes são considerados im-
portantes ferramentas de avaliação da qualidade am-
biental. O emprego de parâmetros citogenotóxicos, 
principalmente em organismos aquáticos como forma 
de avaliação da qualidade ambiental, permite avaliar o 
efeito dos poluentes no meio hídrico, bem como alte-
rações de seu potencial tóxico ou genotóxico após 
interação com o ambiente (Jesus, 2008). Através de 
análises hematológicas, é possível obter informações e 
respostas das condições fisiológicas dos animais ex-
postos aos contaminantes.  
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 Um indicador de dano ao material genético 
comumente utilizado é o micronúcleo, formado pela 
condensação de fragmentos do cromossomo ou cro-
mossomos retardados durante a migração anafásica, 
que se detectam em células interfásicas mediante 
técnicas simples de coloração, aparecendo no cito-
plasma como pequenos fragmentos basófilos (Jesus, 
2008). Os MN podem aparecer por várias causas, 
entre elas por falha mitótica, tanto de fragmentos 
acêntricos de cromossomos, gerados por ruptura (clas-
togenicidade), quanto de cromossomos completos 
(aneuploidia), como conseqüência, geralmente, de 
enfermidades genéticas (Porto et al. 2005).  

A corvina Micropogonias furnieri (Scianidae), é 
uma espécie de grande importância econômica e eco-
lógica, tendo em vista que representa uma grande 
fonte de pesca e possui hábito alimentar diversificado, 
desde organismos do nécton até bentos, estando dire-
tamente exposta à contaminação. No estado de São 
Paulo, a corvina é comumente encontrada ao longo da 
costa, principalmente em regiões estuarinas (Carneiro 
et al., 2005). Considerando que muitas áreas costeiras 
do estado estão se tornando cada vez mais contami-
nadas (Lamparelli et al., 2001), esta espécie pode 
estar sujeita aos efeitos da poluição. 

O objetivo deste estudo é avaliar respostas ci-
togenotóxicas (freqüência de anomalias nucleares, 
micronúcleos e eritroblastos) e determinar o número 
absoluto de leucócitos e trombócitos em eritrócitos de 
M. furnieri juvenis, provenientes de dois estuários com 
diferentes níveis de degradação, o estuário de Santos 
e do Rio Itanhaém, ambos no Estado de São Paulo. 

 
 

2. Material e Métodos 

O estuário do Rio Itanhaém está localizado ao 
sul da baixada santista (23°50’-24°15’S; 46°35’00”W). 
Seu uso e ocupação estão associados ao turismo e a 
pesca, tendo como influências antrópicas mais eviden-
tes, o escoamento de águas pluviais e a presença de 
marinas (Seriani et al., 2009). Estudos recentes exibi-
ram boa qualidade de água e sedimento (Abessa et 
al., 2006; Camargo & Biudes, 2006).  

O estuário de Santos (23º30’-24º S; 46º05’-
46º30’W), por sua vez, é caracterizado por ser uma 
área de intensamente poluída, em que múltiplas fontes 
de contaminação estão presentes, como o complexo 
industrial de Cubatão e o Porto de Santos. Alguns 
estudos recentes de Cesar et al. (2007), Sousa et al. 
(2007) e Abessa et al. (2008) observaram toxicidade 
dos sedimentos da região, que continham substâncias 
como metais, hidrocarbonetos poli-aromáticos (HPA´s) 
e bifenilas poli-cloradas (PCB´s), apresentando riscos 
aos organismos bentônicos e demersais, como M. 
furnieri. 

No presente estudo, foram coletados dez indiví-
duos jovens de M. furnieri nos estuários de Santos e 
de Itanhaém, no período do inverno em 2010. Os 
peixes foram imediatamente transferidos a tanques 
contendo água do local de coleta, onde permaneceram 
em fase de aclimatação por aproximadamente 30 
minutos. Após anestesia, foi realizada a biometria dos 
organismos e o sangue foi retirado por punção da veia 
caudal, com o auxílio de agulhas e seringas previa-
mente heparinizadas. Foram confeccionadas lâminas 
coradas com May-Grünwald-Giemsa (Rosenfeld, 1947) 
para a determinação da frequência de eritroblastos 
(Erb), anomalias nucleares (AN) e micronúcleos (MN) 

em 2000 células (Carrasco et al.,1990) e do número 
absoluto de leucócitos e trombócitos.  

 
 

3. Resultados 

Os peixes do estuário de Itanhaém apresenta-
ram comprimento médio e peso de, respectivamente, 
201 ± 11,3 mm e 83,9 ± 14,8 g e os de Santos, 205,5 
± 25,6 mm e 78,3 ± 18 g.                          

Os dados da freqüência de MN, AN e Erb em 
2000 células foram, respectivamente, de: 0,7 ± 1,05; 
34,6 ± 26,4; 43,8 ± 10,1 em Itanhaém e 1,1 ± 1,37; 
36,2 ± 16,5 e 49,5 ± 17,03 em Santos. Os números 
absolutos de leucócitos e trombócitos foram 13720 ± 
1991,04 Leu/mm³ e 1949,35 ± 388,8 Tr/mm³ em 
Itanhaém e 21442,9 ± 2249,2 Leu/mm³ e 1574,5 ± 
388,9 Tr/mm³ em Santos. Os resultados não apresen-
taram diferença significativa e os maiores valores para 
todos os parâmetros foram encontrados em Santos. 
Os resultados foram apresentados na tabela 1. 

 
 

4. Discussão 

Análises citogenotóxicas têm sido consideradas 
importantes indicadores de poluição, tendo em vista 
sua sensibilidade e possibilidade de correlação com a 
contaminação ambiental. Além disso, dados de geno-
toxicidade podem ser utilizados como sinais de alerta 
de degradação ambiental, permitindo a implementação 
de medidas de controle quando há risco biológico (Pi-
soni et al., 2004).  

Conforme demonstrado por Shimizu et al. 
(1999), a célula, ao detectar uma região afetada, inicia 
um processo de eliminação; deste modo, há um rear-
ranjo da cromatina e a parte afetada é deslocada à 
periferia do núcleo até ser eliminado totalmente por 
exocitose. Deste modo, antes da eliminação completa, 
o envelope nuclear pode apresentar imperfeições, 
caracterizando as anomalias nucleares. Só que este 
mecanismo não é muito eficiente porque muitas vezes 
não consegue eliminar totalmente o fragmento de 
dentro do núcleo, então este fragmento permanece na 
periferia do envelope nuclear corroborando o fato de 
encontrar maior número de anomalias do que micro-
núcleos. 

Todos os parâmetros apresentaram-se maiores 
em Santos, corroborando com os resultados obtidos 
por Amado et al.,2006 e Kirschbaum et al.,2009, tor-
nado possível atribuir danos citogenéticos e diminuição 
da defesa imunológica dos peixes à contaminação 
ambiental do estuário. 

 
 

5. Conclusão 

Os organismos de ambientes poluídos tendem a 
apresentar mais danos citogenéticos em células, no 
entanto neste estudo não foi possível a comprovação 
de um quadro hematológico de estresse, tendo em 
vista que podem ter ocorrido variações sazonais da 
espécie. Torna-se necessária a realização de mais 
estudos com parâmetros hematológicos e citogenotó-
xicos da corvina.  
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Tabela 1:  Resultados obtidos para biometria, freqüência e n° absoluto de células.  
 

 
Biometria Frequência em 2000 células Célula/mm³ 

Peso (g) Comp. 
(mm) 

Eritro-
blastos AN MN Leucócitos Trombócitos 

Est. Itanhaém 83,9 ± 
14,8 

201 ± 
11,3 

43,8 ± 
10,1 

34,6 ± 
26,4 

0,7 ± 
1,05 

13720 ± 
1991,04 

1949,35 ± 
388,8 

Est. Santos 78,3 ± 
18 

205,5 ± 
25,6 

49,2 ± 
17,03 

36,2 ± 
16,5 

1,1 ± 
1,37 

21442,2 ± 
2249,2 

1574,5 ± 
388,9 

 


